
RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nesta seção reproduzimos algumas das 
crônicas semanais publicadas pelo 
responsável por esta revista em "A 
Federação",jomal da vizinha cidade de Itu. 
Para identificação e referência bibliográfica 
indicam-se as datas e m  que foram 
publicadas). 

277. "NÚMERO, FAZ FAVOR. .. "

Um acaso feliz propiciou-me há pouco o encontro no Instituto Histórico 

e Geográfico de São Paulo com a poetisa, pintora e compositora Lia Campos 

Ferreira, filha de Ernesto de Souza Campos, engenheiro e médico, com esplêndida 

folha de serviços à cultura de São Paulo e do Brasil. Nascido em Campinas em 1882, 

descendente de velhos troncos paulistas que remontam ao século XVI, pouco viveu 

em sua cidade natal. Foi na Capital que se realizou em toda a sua intensa existência. 

Diplomado pela Politécnica e pela Faculdade de Medicina, estudou na Universidade 

John Hopkins, em Baltimore, Estados Unidos. Regressando ao Brasil, trabalhou em 

Manguinhos, vinculando-se depois à Faculdade de Medicina em que estudara, como 

professor catedrático, timção que exerceu até á aposentadoria. Foi diretor da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, precisamente no meu tempo de estudante, 

donde o relacionamento que com ele tive o privilégio de manter, especialmente anos 

mais tarde, quando de sua gestão na presidência do Instituto Histórico e Geográfico. 

Deve-lhe o Instituto a constrnção da atual sede, o grande edificio da rua 

Benjamin Constant, que, a partir de agora, por deliberação recente da diretoria, 

deverá ter, mui merecidamente, o seu nome. Pertenceu à Academia Paulista de 

Letras, onde ocupou a cadeira n� 34, que teve como primeiro ocupante Basílio de 

Magalhães, que escolheu como patrono a Pedro Taques, o clássico historiador dos 
velhos troncos paulistas. Foi ministro da Educação e diplomata em missões 
especiais em vários países. A capital paulista ficou lhe devendo a construção do 

monumental palácio da Faculdade de Medicina, à avenida Doutor Arnaldo, bem 

como o plano original da Cidade Universitária. Enfim, tantas outras coisas foi 






















